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Prefeitos das capitais 
decidem fazer "lobby" 
sobre os constituintes 

por Edson B«ú 
de Brasília 

Os prefeitos de capitais 
estão reunidos desde ontem 
em Brasília, estudando 
uma forma de entendimen­
to com os constituintes elei­
tos, para transformá-los 
nos principais interlocuto­
res de suas reivindicações, 
que são basicamente as se­
guintes, conforme enume­
rou o prefeito Mário Ker-
tesz, de Salvador: reforma 
tributária abrangente, re­
negociação do pagamento 
das dívidas municipais e 
reforma urbana. 

Mário Kertesz, presiden­
te da Associação Brasileira 
dos Prefeitos de Capitais, 
(ABPC), disse que a demo­
cracia da Nova República 
só beneficiou a área políti­
ca, mantendo o País em 
uma "ditadura financeira" 
que compromete o sistema 
federativo. O prefeito con­
sidera a reforma tributária 
"o ponto chave" para ga­
rantir a sobrevivência eco­
nómica das capitais. "De­
senganados pelo silêncio do 
governo federal", Mário 
Kertesz explicou que os 
prefeitos, numa ação su­
prapartidária, resolveram 
estabelecer um "lobby" 
com os constituintes, man­
tendo como aliados políti­
cos os governadores 
recém-eleitos. Para ilus­
trar a centralização fede­
ral no setor de tributação, 
ele disse que Salvador só 
recebe 7% dos impostos ar­
recadados. 

O prefeito de Salvador 
disse que o Plano Cruzado 
agravou a situação finan­
ceira das capitais. Segundo 
ele, ao decretar o congela­
mento de preços e salários, 
o governo esqueceu-se de 
dois itens vitais para as fi­
nanças das prefeituras: "O 
custo do dinheiro e o custo 
de produção". Isso com­
prometeu seriamente a efi­

ciência e a qualidade de al­
guns serviços básicos para 
a comunidade, especial­
mente o de transporte cole-
tivo, conforme acentuou. 

O presidente da ABPC 
espera também que os 
constituintes sensibilizem o 
governo federal, como cre­
dor de uma dívida que "as­
fixia as finanças munici­
pais". O prefeito de Salva­
dor lembra que as atuais 
taxas de juros praticadas 
pelo mercado financeiro in­
viabilizam ainda mais o pa­
gamento dessa dívida. Iro­
nicamente, ele disse que, 
para complicar a adminis­
tração municipal, o gover­
no ainda retém o repasse 
de algumas verbas das pre-
feiruras. Segundo seus cál­
culos, a União deve cerca 
de CZ$ 300 milhões a Salva­
dor. 

COMISSÃO 
Mário Kertesz relaciona 

a criação de uma politica 
de ocupação urbana como 
outra reivindicação de 
igual importância para as 
prefeituras das capitais. 
"Afinal, 40 milhões de pes­
soas vivem hoje nas gran­
des capitais", lembra ele. 
O prefeito alerta que as ca­
pitais não possuem estrutu­
ra para atender a essa so­
brecarga populacional. Pa­
ra solucionar mais esse 
problema, ele disse que 
tentará contar com o poder 
dos constituintes. Hoje, ao 
encerrar o encontro, os 
prefeitos analisarão a pro­
posta do presidente da 
ABCP, propondo a criação 
de uma comissão perma­
nente de prefeitos para 
atuar junto aos constituin­
tes. Possivelmente, segun­
do Mário Kertesz, essa co­
missão ficará em Brasília 
até amanhã, para manter 
os primeiros contactos com 
as lideranças do PMDB e 
os governadores que esta­
rão reunidos na capital. 
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